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Tema 8 – 4º Bimestre 
 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 

 
Em sua ingenuidade não 

compreendia Aurélia a ideia do 
casamento refletido e 

preparado. Mas a insistência de 
sua mãe, inquieta pelo futuro, 

fez que ela se ocupasse com 

esta face da vida real. 
Reconheceu que não tinha 

direito de sacrificar a um sonho 
de imaginação, que talvez 

nunca se realizasse, o sossego 

de sua mãe primeiro, e depois 
seu próprio destino, pois que 

sorte a esperava, se tivesse a desgraça de ficar só no mundo? 
O golpe que sofreu por esse tempo, ainda mais a dispôs ao sacrifício de suas aspirações. 

Emílio, recolhendo-se muito fatigado, uma tarde de excessivo calor, cometeu a 

imprudência de tomar um banho frio. A consequência foi uma febre de mau caráter que o levou 
em poucos dias. 

Aurélia não deixou a cabeceira do leito desse irmão, a quem ela amava com desvelo 
maternal. Os cuidados incessantes e os extremos de que o cercou, bem como a necessidade de 

acudir a tudo, foi talvez o que a salvou de ser fulminada por essa desgraça. 
A viúva que mal resistira ao golpe da perda do filho, ainda mais se aterrava agora com o 

isolamento em que ia deixar Aurélia. Se Emílio não prometia à irmã um arrimo, em todo o caso 

era uma companhia, e podia dar-lhe ao menos a proteção material, quando não fosse senão de 
sua presença. 

Redobraram pois as insistências da pobre viúva; e Aurélia ainda coberta do luto pesado 
que trazia pelo irmão, condescendeu com a vontade da mãe, pondo-se à janela todas as tardes. 

JOSÉ DE ALENCAR 

SENHORA 
 

 

No romance “Senhora”, vemos Aurélia buscar um casamento apenas pela pressão da mãe viúva 
e pela morte prematura do irmão. 

 

A partir da leitura do livro e de suas reflexões, escreva uma redação dissertativo-argumentativa, 
com 20 a 30 linhas, em que se discuta a seguinte questão: 

 
Até que ponto devemos permitir que as circunstâncias limitem nossos planos e 

sonhos? 
 

Seu texto deve atender à norma-padrão da Língua Portuguesa, conter um título, além de ser 

inteiramente escrito com caneta. 
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